
TTT

w amurttarlftt*

ÉiÉ
lOBiV!iÍ.,y*v!**ILIt • .-. " T^yv11tn*wr

t_3_

s^am^JÊF

«Dipa-. e a verdade na terra embora desabem os cecs Director e proprietário—Deolindo Barreto Lima «Conte-se o caso lomo o caso foi"
O cão é cão & ^ jol tí boi

, ,*

íí 5;i

ANNO I BRAZIL-0EARA'-SOBRAL, 9 DE JULHO DE 1914 NUM 11

ÀSS IC. NA TU RAS

Um anno 7*000
Um semestre 4$000
Numero avulso $160

Pagamento adeantado.- i
Publica-se ás quintas-feiras
Redacçào e oficina -trav. da Boavista.

f

* «3me-"¦¦at

?¦'¦.'*. 9A

H

Se amo as cores? ! Oh adoro, admi-
ro e amo todo este scenacio uiulticor que
lorma a poesia da Natureza, o encanto
de todas as coisas. São as cores um sor-
riso de Deus engastado nas pétalas das
flores; a tela fulgurante do incom para-
vel artista—Deus. São ellas que retle-
tem i vida do Reino vegetal. Um poe-
ma Divino a descrever epopéas de in-
egualaveis be.llezas. Um paraíso d"amor,
um mundo de alegrias, um Éden harmo-
iposo de seduções incomparaveis. São
ellas as almas sonhadoras dos Artistas,
a, inspiração dos Gênios ! Sem esses
matizes fulgurantes que a tudo dá vida
e* belleza, o que seria dos bosques, d'*s
campinas, do céo, das fiores, do Unlver-
so Inteiro ?

São as cores a doe-: etu-'ão das .almas
puras com os bojos sentimentaes das
Virgens imiocentes.'" M3' a musica das selvas... Mas, as r;"-
res, tôm como tudo na escala da vida, a
gradaçào de nosso culto primordial.

Vejamos o verde :
Quem não ama o verde, este man o

esmeraldino que fluetua na vastidão dos j
mares ?! Symbolo da Esperança que é
a* concretização radiosa de nossos ideaes.
Fa com o verde que a Terra mostra á Na-
tureza, o tapete fecundo de sua seiva
creadora. As arvores na Estação de
amor, se revestem de v-.rde. E verde
são os olhos cismadores. profundos, *an-
tos, das virgens inuoeentes. .

Aprecio o Verde.
A còr branca .
Que doce encanto, que suave harpe-

jo ! E'uma noiva da uiruc ncia corri
sosriso de Santa.

A alma inebriaute da pureza !
Venero esta Còr., A'
A Côr N'jgra :
Esta traz em si o cunho do pesar, do

lueto, da tristeza.
Revela abysmos profundos A cor ne-

gra, é uma noite lurbosa de toysterióf"
insondaveis.

A esta eu res p ei to.
0 Amarello.
Chuvas de ouro qne inebria, que f jl-

gura e fascina o coração da humanidade
insaciável.

E' a còr cio oure, a cò:* da cúbica,
a cor que cega.

Alcunham-lho por desesperoe eu que-
ro que seja a còr enferma, á còr que ti-
naliza a estação da vida.

jNào gosto do Amarello.
A Côr Azul:
E' a cor dás almas tímidas, suav.isa o

coração dos que so.fr.em, dos que amam.
Tem meiguioe de, creança, divaicacões

como a donsella pudica, aos Deijos irte.
briantes de Phebo.

A cor azul é a imagem da ; phantasia
a retractar-se na face do infinito.

Eu amo a cor azul, como se ama a
creança tímida e medrosa.

A Cor Roséa:
O que direi do roséó, a primogênita

da Natureza ? A chave de ouro com que
Deus coloriu a sua obra monumental/
As cortinas do céo são roséas e rosados
são os sonhos d'amor, os so^isos da in-
nocencia quando brucholeam nos lábios
carminados das creancinhas garrullas.

0 Templo do Amor é roséo e os bei-

jos dos amantes são Col brys rosados
que para *o Céo voèjani.;..::¦

0 roséo é a cor ideal das virgens, é
uma eslrophe cPamor, um poema de luz,
um mixto de poesia !:

De roseo trajam-se os cherubíns no
Céo, veste-se de roséo as alvoradas e
com cabelleira rosea desmaia o sol no
alem. O manto de Jesus é purpurino e
o perdão de Maria Immaculada, é uma
lagrima rosea que se infiltra no cora-
çào da humanidade

Esta cor, éa cor da minha predile-
ção. Eu amo, eu adoro o roseo, no altar
roseo de minhas crenças,, rendo-lhe um
preito de homenagem, porque amo o ro-
seo paior das faces tuas e a peluc a ro-
sada dos teus lábios em flor !

Mozart de Andrade
Massapè, julho, 914

sas circumstanc as attenuantes, e como
eu, está pensando muito gente aqui em
Sobral. Verifiquei isto agora mesmo com
a leitura dos últimos jornaes. Avalie o
leitor que vi nestes innumeros telegram-
maá de todos os pontos do Estado, teh-
citando o heróico Correia Lima pelo seu
regresso ao Ceará, e Sobral, que tào
bem o recebeu e a que elle livrou de
uma invasão dos «libertadores» de Tian
gwá, não lhe passou um unico telegram-
me. Os mesmos jornaes noticiam-a con-*
cessão de «habeas-corpus» a innume-
ras câmaras de municípios atrazadissi-
mos, e a de Sobral se deixa espoliar
por uma câmara íorg cada no Papocu',
em 1912, sem nada que justificasse a
sua existência, ignorando-se até os no-
mes dos vereadores que só agora foram
publicados, e se viu que ha entre elles
supplente do juiz substituto e escrivão
de collectoria, no que, se não me falha
a memória ha incornpatibilidule. A su-
bseripção pro-Monumento Penha,em lo-
garejus atrazados. attingiu á somma ta-
bulo.a, o resultado da que a «Lucla»
abriu em Sobral, a grande cidade, onde
o grande patriota contava grande nu-
mero de admiradores, tem sido negati-
vo e quasi vergonhoso. Será possivel
caro leitor, que todo este povo sofra do
mêu rnal, cujos symptomas sào eguaes
aos de quem è presa dura grande susto

Justus
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ra ao Coreahu' até ao Sopé da serra e
os brilhantes feitos d'armas deixam
muito aquém a bravura dos imaginários
companheiros de Carlos Magno;. Não
lem ficado baliu' e cantos de casa para
elles suspeitas que não tenha sido va-
rejada.

Massapê
O estado sanitário é sat.sfactorio, mas

o politico continuo cada vez asphixian-
te. attingindo ás raias do barbarismo só'
visto na costa d'Africa. Atoda ante-hon-
tem, foi preso o distineto moço Carleo-
ne Felix Terre;ro, pelo simples facto de
ter discutido politica com um wmarreta»

—Uma força de policia que andava
em escaramuças pelos sertões do Co-
reahu, no logar Canafistula, ha 3 le-
goas desta v lia, espancou barbaramen=
te um velhinho de 60 annos deixando-o
como morto.

—No logar Pau Branco, também pro-
ximo a esta villa, surraram a sabre e a
c.oice de nfle, a um pobre homem a
qnem trazem preso para esta villa mas
que por felicidade e com a proteção da
escuridão da noite conseguiu fugir á 'sa-

nha dos seus algozes. O grande crime
deste pobre homem, fo o de não ter ca-
fé em casa para offerecer aos soldado?.

-j»«

Do Corespoudente.
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st.ibtis, .Ilusões fagueiras. Mas, d:)3tnaíá

Depois de algumas semanas de ausen-
cia, aqui me tens novamente caro lei:
tor, pedindo-te para não laser juizo te-
tperario sobre a synalepha feita nas mi-
nhas chroniquetas, pois a isto fui obri-
fado pela absoluta falta de assumpto.
Como já deves ter notado, eu não tenho
a verve e a eloqüência do revd. Frei Ti-
nha, que quando em certa gazeta cá do
sertão, substituía em certa secção a cer-
to chronista, começava dizendo não ter
assumpto, sem assumpto ia enchendo as
tiras de papel e ainda sem assumpto tér
minava oferecendo aos seus (eitortís a
chronica hebdomadária. En, jà não te-

.nho a mesma feh-.idade, sem assumpto
não ligo duas palavras e assim, nesta
crise em que- só se vive de politica, só
se fala de política, só se sonha com po-
litica, só se teme, só se obedece e só se
respeita á politica, os que como eu fo-
rum sempre intensos á politica, cortavo.l
ta para manter num jornal uma secção,
maximó nesta epocha ern que qualquer
p -ralvil! a ameaça a imprensa.Beconhe-
çó muito b-rn que não ser político é não
ter civismo e a falta de civismo é um cri-
me de lesa-pairíolismi. e eu tudo empe-
nho para nau ser criminoso. M.is como
-er-se rabellista, protestar contra os des-
mandos actuaes,nào se é erimiqoso, mas
se (az jus a um quarto pouco usseiade
na chácara do Jajam. e ser marreta, não
é proso, mas é criminoso porque com-
pactua com o dispotismo reinante, pre-
üro ser criminoso á falta dè civismo,

l.porqu'3 a; monos tenho a meu favor es-

Viçosa
Terminou hontem com grande bri-

lhantismo a festivdade do S. Coração
de Jesus.

O templo que passou por ngorjsa
ornamentação estava deslumbrante, e
para esse lim foi feita a nova instada-
çào de luz a Chrborèto pelo competen-
te Sr. Horlencio de Castro, As novenas
eram freqüentadas todas as noites por
grande numero de fieis

DE BMPjA fORj

Todos os actos foram executados pe-
Ia nossa harmoniosa b <nda «Euterpe F
Rabello», e pelo Revmo. Padre José
Carneiro da Cunha, vigário desta fre-
guezia—Coplosas chuvas têm cabido du-
rante quasi Lodo este mez.

—Esteve nesta cidade o nosso distine-
to amigo Sr. Atdhemar Vasconcellos,
que seguiu para Fortaleza, onde vae
collocar-se na Repartição dos Telegr-a-
pitos.

— Nada mais tem havido de anormal
nesta cidade, correndo tudo na melhor
ordem.

Do correspondente

Ubajara
Trata-se actualmente aqui da eleva-

ção deste povoado á eufnegoria da vil-
ía, oque. já por muitas vezes se ha ten-
lado, sen io po-ém negativo o resultado.
Agora porem, ha probalidade de victo-
ria, visto haver gente grauda empenha-
da no negocio.

—Os ^briosos liberta dores» não con-
tentes com as scenas pratu-adas em to-
da Jaibara e Aaahu, d r'giram-se ago-

Do nosso brilhante collega «Folhado
Povo», transcrevemos este bem lançado
artiga que sabemos ser da penna. do vi-
brante jornal sta dr. Souza Pinto, redac-
tor-secret»rio do importante orgam.

«Lá se vae de barra fora o sr. GeneraT
de Brigada Fernando Setembrino de
Carvalho, cobrar do sr. marechal Pre-
sidenfe da Republica o resto do paga-
mento df sua empreitada com o sr. P -
nhe-ro Machado, para a reimplantaçáo
do filhotisino « da anarchia neste Esta-
do, rebelde ao chicote do aventureiro
caudilho.

A primeira prestação do ajuste rece-
beu-a o sr, Fernando Setembrino, logo
após a deposição do presidente legal do
Ceará, com a promoção ao posto de ge-
neral. |

A segunda prestação, que é uma com-
missão na Europa, vae o sr. General
Setembrino cobral-a agora, visto já te.
terminado a sua missão de RESTAU-
RAR A FORMA REPUBLICANA FE-
DERAlTVA nesta circunseripçáo da Re-
publica, QUE SE AFASTOU DAS NOR-
MaS CONSTITUCIONAES.

A glorificação, ou melhor a gorgeta
dos politiqueiros da terra também já
também recebeu osr. general. Setem-
brno, personabsadf na espada, alama-
res, fcepi, botões e salteira de fino ouro,
nelusivé um custoso berloque cravejado

de brilhantes.
Nada mais, pois, atrae o General a

esta teca. em que fecheu os olhos aos
mais ínfimos prin.ipios de humanidade
e ás leis constitucionaes do Pais, para
lembrar-se que era um autômato em eu-
i;i fronte está inscrito o provebio philo-

I sopWco latino: PRIMO VIVEREDEIN-
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íjjh sa.frí giíeziá que o.rr.etoriè ideal baixou "de $510 para $45ü,"'' o metro com o: desconte clé 18 %. Sobral, 46 Junho de li. 14

DE PH1LOSOPHAHK.'
Aqui chegou o sr. Setembrino, mezes

passados, sendo recebido pela quasi to-
lahdade da população da capital no meio
de floTS, palmas e v vas, porque se
dizia era s. exc. um oftieial disciplinado
fiel executor das leis e assim seudo teria
a altivez precisa, para não servir de ex-
ecutor ás ordens illegaes, emanadas do
chi fe da nação que se entregou de cer*
pe e alma, verdadeiramente atoleimado
a Ur.oriu dum aventureiro politico, que
lem enlameado a Republica e redosi.lo
o Paiz a uma feitoria de caplivos. Puro
engano ! Denlro de poucos dias, mostrou
o sr. general Set-^mbr no que não era
homem da enfibiatura dos seus illustres
eollepas que se demiltiram do cargo de
inspector da Região militar, porque
achavam q_.e acima do sr. marechal Her
mes da Fonseca e do sr. Pinheiro Ma-
chado estavão as leis do pai/..a honra e a
•d.gnidade militar. "'" 3

A acção de s. exc. no posto que lhe
confiaiuin, sabe-a todo o Ceará, sabe-a
todo o paiz.

S. exc. extendeu a mào do poder a
bandidos ea bandoleiros que attentaram
contra a liberdade da nobre e altiva ter-
ra da luz, assaltando-a pelo assassinato,
pelo latrocínio e pelo incêndio. E assim
permaneceu o Estado até o dia em que

•o sr. general Setembrino de Carvalho
¦deixou o poder descendo as escadarias
-do palácio com a duridana de ouro ata-
da á cinta e sobraçando caixas contendo
os custosos e vai osos adereços que lhe
ofertaram, afirmam, a custa dos cofres
públicos,que estavam sob sua vigilância

La se vae de barra foi a o sr. general
Setembrino tendo tido um bota-fora em
perfeito contraste com sua entrada, que
lei triumphal, levando transformadas em
eternas maldições as bençams que r_ce-
beu no dia em que aqui aportou.

Vá general, receba o saldo da em-
preilada e procure, se é possível, um
meio de ficar bem com a sua conscien-
cia».

ecehemos

5 $000

A NEMCRIA DE UM BRAYO
Para o monumento Penha i

mais as seguintes quantias :
João Rodrigues-* dos Santos
Lista confiada ao nosso corres-

pondente em Novas Russas,
sr Antônio Rodrigues Veras

Antônio Rodrigues Veras ?$000
.losé Martins _ $000
Joào Alves P. Miranda '1 §000
Prancisco de Pauia Mello d $000
Antônio Firmino 1$000
.vlaii.oel Augusto Magalhíe? 1$000
Prancisco Barros 1$000
Patrício 'lgOOO
Ci pi tu lino 1$000
Alfredo Torres lSCOO
Joaquim Barros 1$000
José Rodrigues da Si-va \ .000
Balí.ipo Martins 1$000
Sii.íj ii, ... de Souza Segundo IjjOOO
Qiiiiiiliu já publicada 16u$00Ü
Tu l«i 180$000

tòmovcl 5 pessoas e cada bonde 30, que
operaii.lo-se dá o feguínte resultado :
Pessoal dos autos 60
ldem dos bonds 300
Pessoal a pé 100

Total 400 pessoas
—Embarcou o celeberrimo Toscano,

livrando-se assim, em tempo, do «justo
prêmio» qne teria de recebe»' pelas van-
dal ires commettidas.

—O governo Benjamim,vem ser egual
ou pei» r ijiie o do Setfcmbrihçi.

INo dia da sua posb'., houve diversos
ferimentos e aggressôes da parte dos
jagunços em pessoas paciíicas, resultar.-
do disto duas morles, estando os seus
auctores soltos.

—Sendo ameaçados, os redaòtores do
«Dia>-, loram elles pedir providencias ao
sr. Benjamim. Encontiaram-no cercado
do povo da intervenção, entre o qual
estava o celebre Wanderley ex-tenente
de |,»>licia do governo Rabello e actual-
mente inspector da guarda civil. Os ra-
pazes expuzeram as suas reelamaç..es e
pediram garantias, respondendo em pri-
meiro logar o Wanderley que ditou ao
Barroso o que tinha a iazer. Benjamin
recusou garantias, dizendo que não po-
dia livral-os de um destorço pessoal.—Caso gravíssimo e que indignou a
nossa população, foi o praticado {or
cerca de 40 jagunços na residência do
deputado Correia Lima, e que se deu do
seguinte modo.

Sabbado, 27 do corrente, estava o dr.
Correia Lima, defendendo um réu no
Tribunal do Jury, quando chega um-
seu li lho, descalço, sem chapéu, muito
aflicto, e que lhe disse estar sua casa-
cercada por jagunços que depois -de dl-
rigiiem os muis inl_mantes insultos á sua
mãe, que teve uma syncope, esperam-
uo para assassinal-o.

O Dr. ( orieia Lima ante a gravidade
du facto,abandona o tribunal e.vae dire-
tamente a palácio narrar o facto ao sr.
Benjamim Barroso e pedir providencias.
Recebido mal, o dr. Correia Lima dis-
se-lhe meia duzia de verdades entre as
quaes não conhecia .<Benjamim como
presidente e sim corno um intruso e que
iria tomar as providencias que enlen-
desse».

Deante da aftidute assumida pelo de-
pulado Correia Lima, que preparou-se
em casa para a lucla,4os romeiros reti-
ram-se, deixando natural mente paru ou-
tro dia o «serviço patriótico».

E viva a liberdade !
Lápis

Por esta noticia, as pes oas bem
intencionadas, poderão ...meamente ava-
liar? què o muvimento de 6 em Eortale*»
za, do qual ainda não recebemos noti-
cias pelo nosso cori.e>pond)en,te. telegra-
phico, ahsoliilamente não pode ter sido
promovido pelo tenente Correia Lima,
como quizíazer crer o correspondente da
...Jatn>». -N. cía R.

28 de Junho

Pela recepção que teve o sr. dr. Ben-
jamim Barroso,ficou elle sciente do des-
preso que lhe vota o povo cea^eitse, que
só reconhece como seu legitimo presi-
dente o sr. coronel Marcos Franco Ra-
bello. Acompanharam o sr. Benjamim
até a sua residência 12 automóveis e 10
ib-.-nds eieclricos, conduzindo cada au-

BANHEIRO CARRAPATiCIDA
Ja não se pode por em duvida a eCf.

caciá cio banho Carrápat cida sobre a
praga de oarrapato quede uma ma-
nèira assustadora tem causado tanto
dam no na pecuria, a nossa principal in-
dustria. O banheiro construindo nesta
cidade pela inspeetoria veterinária e
confiado á municipalidade acha-se nova-
mente funceionando e urge que os srs.
criadores, a bem do interesce geral e
dõ seu próprio interesse, procurem ex-
pugar os seus gados, sem exeepção de
uma só cabeça, pois o mal ó lão con-

tagioso que uma unjjça ?*cz atacada, im-
possibilita saneamento completo.

Mediante a insignMjcante quantia de
$050 por c abeça, cbtem-se tia procu-
radoria da Câmara Municipal, das 6 ás
12 horas da manhã dos dias uteis, talões
para banhar quantidade de gado. As
experiência têm desn.onstrs.do que os
banhos são mais eíficazes appíit*ados pe-
Ia manhã.

TetaMil
Serviço especial dcA LUCTA

Fortaleza, S
Causou péssima impressão aqui uma

local da ''Folha do Povo', commentanrlo
o acto do Juiz de direito d'ahi, pisando
a petição de aheas-éorpus" enviada por
José Osmar em favor de Luiz Gonzaga

Folha "do 
povo" publicou v lrante ai-

tipo sobre aj. barbarides commettidas em
Sobral e Camocim, transcrevendo téle-

grammas enviados ao dr. Bemjamim
Barroso.

Em plena cidade foi agredido por
jagunços,o sr.M.Borges, filho do depu-
tado Frederico Boi pes, que ia em com-
panhia de sua esposa.

rsrA Aí^mbléa Legislativa reunida,
com a presença dos deputados Correia
L-ma, Plácido de Pinho, Francisco Hol-
landa, José -"analho, Caslellar Sombra,
Quintino Cunha, Anlon o Fiusa, Theo-
y. hi Io Corde ro. José Frederico, Buy
Monte, Joaquim Rocha, Sérgio Hollan-
da, João Bezerra, Rodrigues de.f\ndra-
de, Ârimathéá Cysrie e H. Firmeza, la-
vrou nm protesto perante o juiz teder.il.
contra o funecionamento da pseuda as-
sembléa da intervenção, suspendendo as
sessões, por falta de garantia até se-
giínda ordem. O juiz federal mandou
tomar por termo o referido protesto.

—A Câmara dos Deputados, no Rio,
encetou a discussão do decreto da inter-
venção no Ceará.

—Os congressistas federaes deixaraijn
de receber os seus subsidioS relativos
ao mez de junho, á falta de dinheiro.

—Causou bóa impressão na Câmara
ledera! a moção da Câmara municipal
de Fortaleza, protestando contra os
altentados p raticados pela intervenção
0 deputado Moreira da Rocha, produziu
notável discurso á cerca da interven-
ção.

—Continuam as violências nesta ca-
pi'.al. Os jagunços feriram a punhal
um praça do exercito e espancaram é
outras pessoas e em nuanto isto vae se
passando o sr. dr. Barroso telegra pha
para o Rio dizendo que reina a pa. no
Estado.

—Chegaram do Rio o Cei.Jos^ Géjih,-
e familia ; do Icó, o mosenhor Antero ;
de Sobral, os capilães Max mino e The-
bano 3arretto e a lamuia do dr. Souza
Pinto.

_=A «'Folha, do Povo» e o «Dia»
abriram uma subscripção em favor da
viuva e f lhos do lancheiro Cândido dos
Santos, assasinado barbaramente pelo
celebre «Cauir&», patrão de policia, que
continua em liberdade no corpo.

—Tres jagunços apunhalaram um sol-
dado da 2- companhia de caçadores, a
qual, prevendo que o crime finava im-
pune revoltou-se.d o n.i..i?'i ¦* •¦"¦ A pAté

nição e atacou á bala o quartel do 2*
corpo de policia, havendo cerrado tiro-
_pio pela guarda da cadeia, flouve mui-
Ias mortes e ferimentos. Os politicos,
pretextando conspiração contra o gover-

no prenderam os deputados 11. Firmeza,
Tbeophslo Cordeiro, Rodrigues de An-
dr.de, Fredredico, Castellar Sombra,
Correia Lima, José Carvalho, Ssrgio
Mollanda e dr. Laurentino Chaves. ~-

O dr. Souza Pinto, p.ocurado em
sua residência, com ordem de ser pre-
fo, escondeu-se, só aparecendo boje,de-
puis de saber que. tinha sido relaxada
a ordem de prisão.—Segunda-teira, dois jagunços ma-
taram na janella de sua lesiclencia o sr
Pedro Arthur de \ ...oncollos, pae do
bacharel Origenes V_..<'oi.cellos, exalta-.» *
do partidário do sr. Thomaz Cavalcante.
Este bárbaro crime causou sensação do
lorosa, attenfa á perversidade que o
presidiu. Vasconcellos estava calroamen
te á janella de sua residência, quando
foi atacado pelos seus aggressores que
lhe desfecharam 5 tiros de revolver.

Por falta de garantias, suspende-
ram a publicação o . D.a» e a «Folha do
Povo,-.
—0 correspondi nle do «Unitário» que.
até hontem elogiava os jagunços, cha-
mando-os pac.ihcos e inoiensivos corde -
ros, boje em artigo de fundo, commen-,'tando o assassinato do infeliz Pedro Ar-
thur, diz textualmente «mestas tristes co-
gilaçôes fez cahir ante-hontem pela bru-
teza de dois monstros, que lhe deram
morte o sexagenário Pedro Arthur de
Vasconcellos, homem inofensivo. Não
houve ei.in._i mais bárbaro nestes vinte
annos commettido nesta cidade. Vistoa
ignomínia devia ter explação os dois
malvados seres tão pervertidos. Convém
eliminar da terra».

—Falleceu Maria Stella, filha do sr.
dr. Anselmo Nogueira.

—Foram postos em liberdade os de-
putados1 Theophilo Corde-ro e R.odri-
^>ues de Andrade e o dr. Laurentino
Chaves. Todas as prisões foram ordena
das pelodr. Benjamim Barroso.

—O dr. Herminio Barroso contribuiu
{ ara que fosse relaxada ordem de pri-
são do dr. Sousa Pinto, allegando ser
ella illegai e arbitraria, visto.£omo era
elle um jornalista morigeradò incapaz
de promover revolução.

—No Rio o deputado Irineu Macha-
do, de accordo cem a barrada minei-
ra, apresentou um projeeto siispen-
dendo o estado de sitio.

—-Embaicou inesperadamente para a
Europa, o dr. Sabino Barroso, presi-
dente da Câmara dos Deputados. Entre
poucos que sabiam de sna viagem, era
um o dr. Moreira da Rocha, que rece-
beu delle expressivo telegramma de
despedida.

efôcgisfo Social
Fazem annos:
Hoje,—0 Snr. Raymundo Nelson Li-

ma. commerciante nesta praça.
No dia 12,=0 Snr. José Alarico cía

Frota, membro da importante e conce'-
tíiada firma ,1'esta praça Frotas & Comp.
e vulto de real estima no se.o da socié-
dado sobralense, onde conta valiosa
sympathia.

—-No dia '13, a gentil senlwita Maria
,1a Penha, dileta filha do sr. Jiyppoli.o
Domingues da Silva.

e arrombando a

•fo Agradecendo a presteza com que a
«Patr-a» nos mostro.i o nino por que
publicou o depoimento de J. Maeario,pe-
dimos desculpadanossa bisbilhoüce.pois
sabíamos que tinha havido um interre-
gatorio em segredo de justiça, m-is no>
erTuecemos de que o seu redator é advo
-nao da justiça e por isso apto a saber

. '•• AA

-"&' :üí

arrecadação rou icu- [ os seu« segredo.

ILEGÍVEL MANCHADO



rir

?K JL* TCJ C3 1C J—
Klm-.yxi.v '• •¦»«./iif.'f- riv^W-nsutcrrr*yu'.V - yx.-\<*~*J^t\'-ii\.._.

fw

ItTtfaafyytTV^^"»*' - ¦'•¦.¦.lí-.tt tM MtoMa>Al«>»fc«l ^j*^jf*******-***i»A^^wM'.j«N.>««tiiij«.'aaoiitiM>i "•m-W-llifiW 5 ivwviiM^T&j^ ^'^y1^??^^?!^ ******/**?** mvrtmammb

Ein Giiwot-hit

Continua asphixiante situação alli pa-
ra os que não rezão pela cartilha da in-
ervenção Em .lias da seraana finda foi

chamado á policia ura homem do povo
que no trajecto de sua casa á do delega-
do foi torpemente espancado pelos solda-
dos.

0 Tiro, armado de rifle, tem frito
evoluções polas ruas. A policia (pie anda
com tanta sede de rifle, se qu.zessé en-
cowtrava ali algumas dezenas delles.

—Embarcou para a Europa o -Ir.
Tiieodomiro Santiago, cunhado do dr.
Wenceslati Braz, que vae conferênciap
co.m op banqueiros europeus, visto que
estes man testam desejos de conhecer a
opinião do futuro presidente da Repu
hlica.

=A corr-panh a franceza encarrega-
dá da -"onstruc.ão do porto do Rio
Grande do Sul, moveu uma acção con-
Ira a União, cobrando 15.000 contos de
réis de indemnizarão, por ter o gover-
no federal v olado o contracto de melho-
ramento da barra e construeçào do cita-
do porto.

—O deputado Eduardo Saboya na
Câmara ffd'ral tem atacado fortemente
a companhia South Americana-; taxan-
do de manifestamente fal lido

—Na Rússia collocaram nina bomba
de dynamite no caminho de ferro por
onde devia passar um trem ~|ue condu-
z a o Czar. A bomba poréin não expio-
diu, mas descarrilhou um outro trem que
vinha atraz.

Pila-se, e o enfermo usará tolas "as I conforme é publico e notório.
manhãs e á noite, ao deitar-se uma chi-

i ara. tendo q estômago em jejum ; s- su-
ar multo à noite, não desre tomal-o pela
manhã pura não ficar privado de lev.ui-
tar se.

No fim de pouco tempo, com o u o
deste remédio, as chagas .dessaparere-
cem, cicatrisando-sc.

E* um remédio tão fácil e módico que
convém generalizar-se esta noticia, a bem
da humanidade, soffredora do terrível
mal.

Sobral, 4 de Junho de 19i4
0 Adv.

A. Barretto

TRIBUNA PARTICULAR

Fumem os cigarros Padre Cícero, du
Fabrica J. Formos nho==Cratheus..

Fumem q
Formoz.nho—Oaralheus

cigarro.- da fabrica J.

O ÍNHAME E A LEPRA
Usa-se no interior d-3 Minas o sp-

g inte remédio contra o mal de S. La-
/¦arer:

Tira-so o inhame da terra uo min-
guante da Lua. Posto ao sol para se:-
car a humidade, corta-se em cascas e
ieva-se ao forno para serem as' cascas
torradas até que fiquem da conssistencia
iio café.

Hypotheca Judiciaria
AO COMMERCIO

João Rodrigues dos Santos, e Vitaliia-
no Pereira d'Àíbuc[uer.que, esuas molhe-
sres, por seu procurador advogado aba-
xoj para salvaguardar seus diretos, vern

preventivamente fazer publico especial-
mente aos credores de Hemenegild-
Carneiro da Silva, onlr^Dra residente no

povoaçãò do Gartré deste termo, que poa
meio tia ?,ompeLente acção p->ssessn •- r

processada no toro desta cidf*'" ..ra
o referido Carneiro, e sua m^..it'r, torão
estes condemnados a desistirem da tnr-
bação, pagamento de perdas e damnos,
lucros cessantes e custas do processo,
sentença que passou em julgado.

E como quer que por força dos despo-
zitivos das ords. 3°. 86, 13. e 4a 74 con-
cretizados pelo art. 494 do Reg. 737 de
1850, tornou-se desde o nicio da de-
manda prohibida a alienação dos bens dos
demandados, sob-e os quaes por- lorç*i
de dita sentença peza hypotheca judi-
ciaria; os vencedores apoiados em ditas
o-arant.as, vão na execução chamar os
bens dos executados, unicos conhecidos
nesta comarca.-— Uma casa de tijolios e
telhas com'quatro portas dc frente em
dita Povoaçãò rua lado poente da via
férrea, e cfncqénta braças de terra nas
t^rras'do Cariré em questão; tirando-òs
do poder de quem quer que os tenhão
sob qual píer titulo visto que o vencido
apo<ando-se no direilo da torça, nega
se ao pagamento amigável das custas

parte liquida da sentença condemnatoria

Externato Gondim
Neste estabelecimento de en-ino a

rau Menino Deus, aceej Ia-se alumnos
dos cursos primário e secundário, a
preços reduzidso. A tratar com o dire-
ctor Antônio Gondim Lins.

f mas ti eedro
João Marque*-», tem um grande depo-

sito de especiaes taboas de cedro, para
vender. ao preço muito reduzido de
Rs. 20$000 a duzia posto aqui na Esta.-
ção de Sobral. Dimensiies—Largura 23
e 24 centímetros. Compirmento 1? e 13
palmos, a tratar com o mesmo em

CRATHEUS

Unguento Positivo
E' infallivelmcnte o de cura efticaz e

rápida em tumores, feridas caucerosa <k
Depoeito em Sobral—no-Café Chick.
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Pecúlios pagos aié Dezembro de 1913
no anno corrente

TOTAL

92'SSO$ooo
3'930Éooo

96:480^000
«=><:

Esla sociedade,(fundada em Dezembro de 190? e installada em Janeiro de
1903 com sede em Camocim acoeita sócios sob as condições seguintes:

Ia Ter o sócio de 21 a 55 annos de idade;
2- Contribuir com a jóia de Rs. 5$000 qu ita de Rs* 3$000 para a formação

de pecúlio e Rs. 2$000 de annuidade.
3ttApresentar attestado medico 011 attestado firmado porterz sócios, ou pessoas

gradas, comprobativo <le saude;.
Os menores de -21 annos serão admttiidòs sob responsabilidade de seus pães

ou tutores. •
0 principal ônus do'socio, com se vô é, de Rs. 3$000 pagos mensalmente,

o que significa que em dispendio diã-io c apenas da quantia minima de $100 reis.
0 pecúlio é pag-.) ml-"•gral me ite. sio ó, se a sociedade tiver 400 sócios, re.be-

r;í o beneficiário a importância liqn da do numero de 40.» sócio- rnult plicado
por 3S00O ou sejam Rs. 1:200$000; si contar 500 sócios R-*. 1:500$000; estando
a importância do pecúlio na razão do numero de sócios.

E' a única que faz isto.

Camocm, o de Junho de 1914

O PRESIDENTE—J- J de Oliveira Praxedes

O SECRETARIO—Theophilo R. de Souza
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Notas a recolher
Vol prorsgado para 31 de dezembro

o prazo para recolhimento sem descon-
to da.-s seguintes cedual, que iam come'
ôar a sofrer desconto a 1 do corrente:

1$. 6 e 7 estampas; 2$. 5, 7, 8 e 9"
estampas; 5$ e 10, 8" e 9*; 200$, da
10- e 2$, 20$, 50$, 100$, 200$ e 500$,
• ias fabricadas na Inglaterra.

1

O ALGODÃO

Durante'o anno de 1912 foram expor-
lados pelos portos de Camocim, Aracaty
e Fortaleza 7.045.907 kilos de algodão
que pagaram de imposto 704:500$700.
e durante o anno de 1913,.somente pelo
porto de Fortaleza foram expor.ados
8.617.968 ki.lob que pagaram de imposto
7";>3:453#63'.-, o que prova o progresso
deste produeto uo Ceará. Convém notar
os dados estatísticos da exportação pelos
portos de Aracaty,Camocim e Mossoró,
não estão inclusos neste ultimo alguns-
mo, assim como o produeto da fronteira
oom Pernambuco e o cousum do pelas
cinco fabricas existentes no Eslado, pele
que não será exagero avaliar-se em 14
milhões "..e kilos durante o anno de 1913
ou seja quasi o duplo do anno de 1912.

Estradas de ferro
Durante o anno de 1913 a viação fer-

rea do Brazil foi augmeutada de 2.303
kilometios, ficando elevada a 24 590
kilomefros o total das linhas em trafego,
sendo 2.521 kilometros de administra-
ção do governo federal, 9.219 arrenda-
das a particnlares; 5.«558 concedidas pe-
la União a varias empresas e 6:282 kilo-
metros concedidos pelos Estados.

Em São Paulo tòram decretadas .ulti-
mamente as falências das seguintes es-
tradas de ferro : Dourado, com um pas-
sivo de 27.000 contos; Aniquara cem
cerca de 40.000 contos; e a Estrada de
Ferro S. Paulo Goyaz, com um passi-
vo de 15.000 contos. 0 total dos passi-
vos destas tres vias-ferreas é, portanto,
do 82.000 contos, mais ou menos.

—A receita da Estrada de Ferro Ou-
Irai do Brazil durante o anuo de Í.913
attingiu a rs. 43.822.381 $767, era quan-
to á despesa elevou-se á cifra de réis
49.683.621 $447,resultando um .déficit);
para o?, col res da nação de reis
5.801.239$G80.

CAMBlO-^-Tein vigora lo em Forlale-
/a, á vsUi 15 7; 16.

Valor das moedas ao cambio de 15
7|16:

349'$797,9°0
15$546,;5580

3$200$658
$617,397
$762.552
$064,075

$777.0327
3$084.034

100$000 fortes
Lbra eslerk.a
Doliar
Franco
Marco
Penny
Shllng
Peso oiro

lnmortágào
Preços correntes nos armazéns de

nossa praça
(Daí'", se. de 60 kls, 42$, assucar se.

de 75, 38$, dito mascavo 20$, arroz se.
60 kls. 23$, kerozene ex. 11$, sabão
cx. 14 kls. 8$500.

lixportaçào
Mercadoras exportadas ua ultma se-

mana :
Çolaçniis das casas exportadoras de

Fortaleza :
Peiies le cabra de Ia e bodes 1$800
Cabras, retugos e bodetes $950
Ca brios 

$300

r.oiros salgado de bo,k'. 1$300, 2* $600
Dlio espichado, l* 1$650, 2- $80q

Sola de primeira, kilo 1$700
Algodão de primeira qualidade $730
Cera de carnaúba, 1-arroba 28$000
Chifres, cento"6$, penna de ema kl 9$

Sem cempremisso.
0 Mercado de pelles, algodão e bor-

racha continna estável, e o de coiro e ce
ra com tendência para ba«xa.

GÊNEROS LOCAES

Carne verde, com osso $6(30. kilo, s;-!-
gada, sem osso, l$O00 vi«cerus $400.
IJLeite, litro $200, farinha $060, mr-
tho, $040, feijão 120, rapadura $160,

uma, batata $160, kilo, queijo 1$. .

NAVEGAÇÃO
E' este o movimento de trens de íj/u'

a Caratheus : para Carafheus terça, e
quinta; para o Ipif, quarta e sexta.

MALAS
A agencia do correio desta cidade ex-

pede, semanalmente as seguintes malas:
Pela Estrada de Ferro—2a. feira:-lpii'.
Cariré, Santa-Cruz e Cratheus; 3'-teira,
para Massapè, Riachão, Pitombeira<r
Granja, Viçosa e Camocim; quarta feira
para Cariré, Santa-ruz, Ipu, C. Grau-
de, íbiapina, S. Benedicto.

¦*•
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>p mia? A FSIIEIRI INSTITUIÇÃO NO GÊNERO Di)MT£ DÓ.BRMIL £ A
OÂ desde o Rio de Janeiro ao Amazonas que tem no Thezouro 'Federa

o deposito de garantia integra! de 2QÕi9§0$00@

0 OUE E" 1 VITALIQIâ
A «Victalcia Pernambucana» é uma

instituição essencialmente humanitária e
beneficente, que opera em seguros so-
bre a vida por mutualidade, com pia-
nos muito differMtes. dos innumeros
que tèm apparecido para o seguro es-
peculalivo-r-mercantil.

Os seus planos
A «Viclalicia» tem dfias Séries dstín-

cias de seguros sobre a vida :
A Série A, que se encerra com 3.000-mutualistas, 

para um seguro integral
de vinte contos de reis, seia qual tor
o numero de apólices emitidas e a

Serie Primor, que se completa com
1,200 sócios para um seguro integral
de cineoenta contos de reis. apenas es-
iejam em vigor 1001. apólices.

Na Série Primor, ha.duas fôrma"
de seguros :

O seguro distineto, isto é, o seguro
sobre a vida unica do segurado e o se-
guro reciproco conjugai,- isto é, o se .
guro sobre a vida áo ..marido e esposa

em uma só apólice para um unico pe-
culio ao.conjuge sobre v vivente.

A'énl dos pecúlio.:-, garantidos ao* ins-
liluidos ou beneficiários dos segurados,
serão destribmdos entre os próprios se-
gurados, em vida os seguintes :

Prêmios em dinheiro :
Na Séria A se farão sorteios trimes-

traes e semestraes de
VINTE CONTOS DE REIS' em cada anno, logo que a Série es-

tiver completa.
Na Serie Prlnov, porém, os sor-

teios trimestraes serão iniciados de,*i\e
500 apólices em vigor, distribuindo-se
prêmios no valor de

TEÍSTA CONTOS DE REIS .

por anno, e logo que esteja completa a
Serie; além dõ's sorteios trimestraes
mais

DEZ CONTOS DE REIS
por sorteios semestraes

Os sorteios serão realisados em ses-
s)es publicas com a p.i;eséuç'a:: da Di
lectoria, auetoridades v pessoas gradas
p >r meio dos apparelhos mais aperfei-

coiidos iguaes aos de que se íervé a
C jmpanloa Nario-iai de Loteria cia Ca-
pitai Federal

Ainda constitue uma solida , garantia
o modo pelo qual é promettida a

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quanlo lhe seja possi-

vel o disvi"vtuainent.o dos benef cios ga-
rantidos pelas suas apólices e, bem' as-
im, as 'especulações 

menos dignas age-
ra tão genraliuidas, a diretoria da «Vi***
tahcia-i çoiiio medida represiva,resolveu
não acceilar propostas de seguros em be-
nefieio de extra ihos á família dos segu-
rados; assim, na

Seno A o pecúlio deverá ser' insti tu-
ido herdeiros ligitimos ou parentes con
sangüíneos mais próximos, sendo permi-
tt ido" também aos sole te ros á instituição
em beneíudc de ti lhos, atilhados. noi-
via ou noivo e, mutuamente, entre lo-
dos os sócios de uma mesma firma co-
mTcial.

Na Serie PRIMOR, á instituição no¦ca*<o de ser o seguro «dirdiiito», slo é
s b-eo risco exclusivo da vida do pm-
pno segurado, poderá ser feita domes-
mo modo que na Serie A, e no caso de

ser* sgeuro '«eonjugal» , o peelio segura-
do caberá ao cônjuge sobrevivente.

C0TRIBUICOES ÚNICAS

Alem das joi.t*. de inscrlpções relativa-
mente insignificantes eon forme se vê das
tabellas anexas, os mutualislas da''Vi-
Ia! cia", só estarão obrigados as seguin-
Les; ' -

Quotas por fallecimentos
Na seri" A, 10$000 por óbito que oceor-
rer e na serie Primor, 5Q$000 seja o se-
guro distineto ou conjugai.

.;,-. UM NOVO PLANO

A., direciona da Victalicia observando
a franca aeceitação que tem tido os pia-
nos de sorteios em vida dos respectivos
assobiados vem de inic/ar a seria VITA-
LICIA que se comporá de 5.000 sócios
e encerrando os aperfeiçoamentos mai*--
exeqüíveis, compromette-se a distribuir-
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 3 primeiros prêmio-* da EoteriaFede-
ralj tres pecúlios integraos de 5 000:> ca-
da um mediante a joio de 15$000 e a
•ontribiiç.ao mensal de 5$000.

•u-tt-nâtaB
^_\__n PROVAS

Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie jé*__.
:^-r.o-v"a:d.í\.s

APOLiICES

DT. DA EMISSÃO HS*
Í30 912 174
- 20 11 911 124
! 3U 91a 592
i 912 221
i3U 912 087
| 30 912 169
I15 912 U48

12 912 1206
lõ lt) 912 9Sõ
IU 912 481
30 912 927
30 913 1381
lie 91 i' m
25 912 681

lí tí 912 59.)
,30 912 306
14 12 tíla 1203
15 912 525
16 11 912 ííóô
3.0 913 1507

í 10 912 893

jljQ 912 1424
30 912 322
30 ' 913 1483
20 912 1567
30 lll 913 1047
30 -913 1347

! 15 912 549

;|20 9-13 1779
544

SEGURADOS FALLECIDOS
Mauoel X-ivier de BaiTí.s i ;,^ ,;
•losé Rodrifçuea da Oos ti»
Raymtiudo Moura
Dr. J.tã-) Oliveir-i V»Ienç» Juui.)ríAugusto B.-itto My;-..-4D. Mii-ia Guede-i Britto LyraPabneio Albuquerque Card-j*?o
Autono Francisco tíautoa
Joòé Baptiyta Meudouça
Octavio Valeúça
Mauoel D.imiugue Olivairr MachidoValetiin Firmo Lopes
Mauoel üli-.-Bira Cavaitmuti
lílidio Almeida Maciel' Ai
Or. Manoel Octaviano G NogueiraJoão Antônio Freitas».
Francisco Pereira Ne^roMoute
A uuio Dioniíio 1.1 -'.rrofl Cavalcantii-.rtiicisco Houoratii dt* QueirozD. Frauí'is«.A As»i.-i Ferreira
Oliudiuo Moraes Vasconcellos
João Alves de Souza
D* Adelaide Theodoli.ia de O. CavalcautíAntônio Ferreira de MattosJosé Paes Landim
Antônio tíanioH Xog;ieira
D. Margarida Novaea
Antônio Gii-imao Qchô i : '
ür. Àecácid Umballino P. Pinto da SilvaJoaquim José Rabeíls

¦r '.

íl,., ¦
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Contribuições realiaadas Data do
prêmios quotas FaUecimento %;. LOCALIDADES

C. Frande—Parahyba ,f
Maransruape—Ceará
Timbaúba—Pernambuco
Qui papá—Pe riariibuco
C. G r a h d e'"— P *» r a li y b a
{;. Grande—Parahyba
Car uani—Pernambuco
Fortaleza—Ceará
Santo Antônio do Pinhal—Amazonas
Pè3queira'4-Pernaiuauco ...•*"
Barreiros—Pernambuco
F. cio Heridó— Rio .Jrande do Norte
Timbaúba—Pernambuco -
Pesqueirr*— Pernambuco
Barreiros—Per uambu.òd
Canhotiuho—Pernambueu
Tim baú ba — Perna nbuco
Viccoria—i'ernambuca
Quixivdá—Ceará
Gravata — Pernambuco
Timbaúba—Pernambuco
Barbaiha—Ceará
Pesqueira — Pernambuco Çí:ò
Sao Luiz—Maranhão
lUrbulha—Ceará
A. Grande—Parahyba
Flar.*9ta—Pernambuco .i ;'
Recife—Pernambuco
Maceió—AlaM; a \
Parahyba—Pai ..nyba

14$SO00 25 912
296-j!0ül) 1'Oí'OOÒ 24 612
148Ç0ÜÜ 10 "8 912
296S0Ü0 20$0ni) 17 912
296*5000 3Ü$000. IS 912
296$D0!) 30$ÜD!) 912.
296?000 20ÇOOI) 21 912
148í>0()0 20!80íl0 17 913
296ÍJOO0 ÍOjdiit) 12 913
592Ü0')0 1 iü*0Ò0 19 913
444*000 2 1*000 15 913
148ÍO00 2:)*0()') Í6 913
õ!2f;0i)0 90*01.);) 17 913
Õ92,rdb0 • 9'»*0()t) 913
70 »*000 7(Í$Ü0(> 9 913
444§0'K) 6.^000 12 912
52">*000 4 )SHO0 91.3
8/S$')0i> ; 

'i.(Mpj[)[) 17 913

023*000 1 )0*00!) 22 913
14S*000 2OS0D0 17 913
592*000 8 )*UD0 913
30c*0(l0 40*000 913
7'iOjjllOO 14 i*Kli) 22 !) yl3
441*000 3)*0i .913
092*90,0 4>*0U0 16 10 913
592*0-10 40 .1)00 913
592*000- 1 ,,i*0)ii 14 11 913
592*000 lfU)*000 12 9'3
148*000 20*1)00 24 11 t,l3
80S*('0O .200*000 14 12 '.)lo

PECÚLIOS

PAGOS

2.558*ooo
2o. 000*000
2o.oo'cÇo -o
2o.!ooò*oou
2o.000*000
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.000*000
2o.O')o*.*oo
2.». o 00^00 o
2.». 000*000
2o.poo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*oop
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2 i.ono*ooo
:-o.oos*ooo
2 -.000*000
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.000*000
2o.ooo*ooo
2o.oqo*ooo
2o.000*000
2o.000*000
2o 000*000
2o. »oo*t»oo
2o 000*000 t;
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*B" — •í PV [O remed o das moças]

Preparado do pharemaceutieo Horacio Nun
Faz amacear a pelle e desaparecer as espiuhas, pano
sardas e tooas as imperfeições do rosto. Proço do
boião 2g0')0. PHARMACIA PASTEÜR

fmtiaa

âlllllâlá
Companhia Paulista de construção
A mais barata e vantajosa mutualida-

de creada até lioje.
Us mutuários pagando apenas a jóia

de ÍOgOOO e uma mensalidade de 3$000
concorrem a um soteio que se verifica, to-
rios os mezes pela loteria federal aos pre-
mios de 12 contos de reis, 2 contos,
500$000 e mais 3 bonificações de 2 an-
nos de izempção de pagamento das men-
saudades.

Depois de 120 sorteios A Americana
restilueaos seus mutuários não sorteados
a to fal ida.-tedo suas inensalidíde» e mais
10% de juros.

U pagamento das prestações mensaes
de 3$000 deverá ser ieuo até o dia 5
de cada mez.

Em caso de fallecimento do mutua-
rio os seus herdeiros poderão continuar
em logar do fallecido.

Os pecúlios da Americana nào são
sujeitos á caução, penhora ou aresto e
serão pagos integralmente.
Informações e prospectos com o agente
era Sobral.

Domingo Linhares Lima
Praça da Matriz

Injeção Brazileira, Preparado do
pharmaceutico floreio Nunes.—E' um
remédio eficaz nas' purgações recordes
ou antigas. Acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restitue-se ao compra
dor a importância gasta se o pacientenão obtiver maravilhoso re.-ultado se-
guindo as devidas inslrucções. Um só
vidro que,custa apenas 2$, e suficiente
dará cura.—Pharmacia Pasteur—Sobra

Alfaiataria

xxxxx xxxxxx: <xxxxxxx xxxxxxxv

CARDOSINHO
Preparado pelo Pharmaceutico

Horacio Nunes
O melhor remadio contra dòr de

dente. Um vidrinho $500 réis
Sobral—Ceara'

x>o<x>>o<x>oo<x>. xx:ooooo<xxxxxx>Of

YPIRAJA'
Em sua residençja.á rua Menino Deus

nesta cidade, acceita qualquer serviço
de pholographia e pintura. Especialista
em retratos a crayon, a preços bá"atis«
simos. Na oceasião de justar o sevi
ço, recebe metade da importância da
contracto.

lal» IIIII
¦ D3E5i

JULIO XIIYIENE3 D3 ARAGÃO
yt«

Feridas afirmas idôneas a 60 dias, ou a dinheiro aos nre~
ços seguintes:

Sabão marca Veado [40 barras JS$000 Idem, idem Tigre [40 barras] 7$50O
Idem, idem, idem (34 kilos) 17$000

DEPOITO Rua Senador Paula, n 2, baixos
¦ - 

¦ ¦¦

do sobrado Cel. do Ernesto

SOBRAL-CEAFW
Diccionarios- Bibliotheca do Po-

vo —João de Deus, encyclopedico e pra-tico e illustrado por Jayrne de Seguier
com 6.000 gravuras, 110 quadros e 90
rnappas, recebeu

4* ilf. Cialdini & Filho

Artigos de papelaria, livros relig o
sos e de instrucção, carnets, poitaesreiigiosos e pbantasia, encontra-se em
casa de M. Cialdini <fc Filho 4

Os cigarros dej. Pormosinho são
os melhores.

Pedras do Paeujá para ladrilho e
soleira de portas, tem grande deposito
para., yender barato em ariré o sr.-^olfe

¥a\mea S, \uOu\»enço

Rodrigues dos Santos

—DE—

Raymundo Nonnato Dias
Gomes

ida'aí

Balearia
wili1Wiii,-..^i^.[:Vj/"

Pi*aA do Msrcad^y p3jPaulistana
Prepara-se com toda a {perfeição e

presteza qualquer obra. de brim nu <*-a-
sim ira, a preços v^rdadt-.irameute utudi-
cos.

Sapateiro—Raymundo Lopes Bar
reto, á praça d» Bòuvist.n, trabalha com
toda perfeição, presteza e
competidor.

a preço sem

A LIBERTADORA
—DE—

EistcLckio Cavalcante
Acaba de coníerir um magni-

/*/«> s t-ti-n oito di <;u! ;f
dos, como sejam :

Ooturno * ecáu e casemira para rapa
Dilos camurça branca para rapaz
Ditos amarello com casemira, idem
Sapatinhos elegantes para moça
Botas salto baixo para senhora
Idem, idem para meninas
Sandálias de cabello pa. homens e sras.

pregos á vontade do freguez

DO ZESABINO
0 melhor ^tahelecimeuto deste gênero
em" Sobral. Asseio e presteza. Aberto
aos sabbados até 9 horas da noite.

ttua Cel. Campello, em frente ao
armazém de Üswaldo Rangel & Irmão.

Música-0 professor Raymundo Do
niselti Goadin afina e leciona piano,vio
liho, bandolim. Pode ser procurado em
sua residência, ã rua Me.imo Deus,para
está cidade e para os pontos servidos pe
'a estrada de .erro.

.éF**\ \f^\ homens e senhoras,
(h^3*& v^j Pacturas,envelopes,

ÀmÈ mmmjm^M Sl10 R P^ÇOS Setfl *

ÍÊm **« competência na typ.

MIMOSOS

O Proprietário d'este acreditada estabelecimento prevíne ao respeitável pu-
blico e sua nomerosa treguisia que mantém sempre um grande deposito

de seus acreditados cigarros como sejam :

Fabricados com fumo de Ia qualidade.

I Kl r\ I r\ • Nova e reputada mroa, posta agora e m circulação, manipu*-
I |\| L/ I \J lados com fumo escolhido de especial qualidade.

QIIOfMII CMTÍl ^s a^ama(^os e deliciosos cigarros amarellos

•' '.*. .'_•'"''•¦•

—Avisa sua numerosa freguezia a que prev>nam-se com as
muitas imitações que tem appareciado dos atamados Mimosos.

tiTrancico Jl dos Santos
NOTA

St» V**íí

Rua Cel, Joaquim Ribeiro-OB RAL—CEARA

A
¦-.'.¦.-¦;¦ 

¦

SOCIIíDDE MUTUA D3 PE :UUO 5 : *
DOTES POR NASIMEXT03 e CASAMEXT)

SEED Praça do Fer rira, 53 e 55 (sobrado)

pi lllll 50 COUTOS
A mais importante sociedade no gênero no norte dò Brazil. Paga aos seus so-

cios 6 mezes após o nascimento e6 mezes após a inscripção na serie
.. de casamentos

Inscrevei-vos nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao agen-
te e banqueiro nesta cidade

JULIO X- DE ARAGÃO
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Os commerciantes que não^quizerem depressa enri-
quecer e as famílias que não desejarem fazer economia,

comprando barato e com grande vantagem na

CASA FA
da Jrma ARTHUR LUNDGREN & Co.

que tem sempre colossal sto< k nas seguintes fazendas re-cebidas directamente da Companhia de Tecidos Paulis-ta, da Beciíe, cujos preços abaixo sào admiráveis.

Ganga 3 a
Ganga 2 a
Dita Ideal a
Phantasia Bijou a
Riscado Borburema a
Dito Araguáya a
Dito Maravilha a
Foulard Mimosa a
Chita Jardim a
Dila Iracema a
Dila Jjrema a
Dita Paulista a
Dita Escura a
Dita Democrata pa coberta
Cretone Ideal a
Dito de Plorões a
Dito Olinda a
Fustões Popular a
Dito Listrado a
Dito Chileno a
Dito Paulista a
Tela Augusta a
Osford Campeio a
Dito de 450 a

Desc.
$320 18
$350 »
$360 »
$360 »
$380 »
$380 »
$380 »
$540 »
$380 .
$420 »
$420 »
$460 »
$540 »

a $600 »
$450 »
$750 »
$540 _
$450 »
$450 »
$510 »
$730 5
$480 »
$560 »
$380 »

Dito Irlandez $510
Zephir Rio Branco $540
Dito M 9624 $480
Brim Liberdade $600
Dito Panamá|a $600
Dito Palmeira $600
Dito da Moda $660
Dito Branco $750
D iio Pardo $750
Dito Preto $750
Dilo Atacama^ $900
Dito Torpedoja $900
'DitoParahya $420
Dito Mineiro $420
Dito de linho A 57) 1$300
Dito de linho Valencia -$140
Dito Invencível $810
Azulão Americano $750
Morim F. Paulista peça 10$000Toalhas para rosto duzia tl$600
Ditas para banho duzia 21 $800
Dito Sempreviva $540
Reps Pompador
E muitas outras fazendas

Desc.™%
>»
»
>»
»
»
»

»
»
>,

Sobral, Rua Senador Paula Num» 29

fe» JL

>;
»

»

))
»
»
»
»
»

Importante estabe-
¦ecimenlo de fazon
das, miudezas, lou-
ça ferragens, etc.
Grande deposilo de
artigos de moda,
para homens, se-
nhoras o creanças.
Chapéus de palha
e cie massa para
homens e meninos

Calçados naeionaes
e estrangeiros.
Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
(üTande s u .imento-
e todos os artigo?.,
de uso domésticos,
por preço que não
cidmittein competeu--
cia. Visitem a Loja

• Gato Preto de

José Parente

Rua Ilenino Deus tf av. do Alcântara

?URTA S
Ar*} 

À I I I I QT A l_J Â Acabou de conferir o seu colossal e
\ j\ U LIO I /A l\ A\ deslumbrante sorlimento recebido di-

reetamente daEuiopa e das principaes
capitães do Brazil, e ie.c.olvfii vender cem o hI.a1.tr(nlo de 5-0 % Fncon1ra-se
alli Brins de cores dhic jaiaj*. .0, fhilas [.diôcs .Hülhido, a posio a $280,
Morim especial a $4(0 \aia e í ir. fMbide . ottrrr« nb' de f hsnlasia** casimiras brin-
de linho garlochas, calçados Amei ma nos e Karif.nM. s, chapeo.s de homens e cre-
anca, e uma infinidade d»-* íntimos cue ^ó ina visita feila á esta casa poderá con-
vencer o fieguez da qualidade e pi. ço de suas mercadorias.

O gerente da Paulistana dá um Cento de réis a
quem prvar que ha quem venda mais barato

•*'¦;;•¦•;.„ 
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SOCIEDADE DE AUXÍLIOS MÜTÜOS POR CASAMENTOS, NASCIMENTOS E FALLECIMENTOS

Sede SocVaY ¥o¥\*a\eza«Gea_?á
Fundctda''em 31 de Dezembro de 1913* seus estatutos publicados no jornal official de 17 de Janeiro * de

1914 e registrada na Junta Commercial sob num. 380

SECÇAO DE CASAMENTOS

PECÚLIO 6 CONTOS V
SERIEIS 1200 SÓCIOS

SECÇAO DE NASCIMENTOS

PECÚLIO DE 10 5 E 3 CONTOS

L

SERIEI DE AL--5.0$QOO
Peculi por faelleciment do sócio ou a adherente» Série 1500 sócios

Peçam prospectos e mais informações ao seu Agente e Inspeotor geral no norte 'do Estado

Ornar Qoeíâo
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